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de Maio Não é uma data festiva. Ê'um 

brado de protesto e uma afií-- 

.moção de propósitos reivindica- 

dores. E uma data que figura na historia como um episódio epopeico das lutas 

em   prol  de   sempre  mais largos   horizontes   de   liberdade e   de   iustiça2social 
DO FUNDO DAS IDADKS: ora fio 

de ngna cuntanclo, ora torrente rugi- 
clora —^ a Idéia rola. E avas^i^ala. E 
domina. Foi virtude ooni Buda; amor 
eom Jesus. Na Cii'éeia ehajnarani-Iiie 
fílo!<(ofia e era o oonheclmento da 
eauíia; em Roma foi fé e viveu nas 
eataenmbaK. 

Foi sonho em todoN os er^n^tulos. 
e noN posto» da i^çnominia —~ refrk- 
Kérlo. 

Foi — é -— revolta I 
InKpirou Spartacus e OM escravos; 

era a alma das "jaeuuerie«^' medie- 
vns; esteve na tomada da Bastilha. 
Começou a moldar rudemente, ainda 
sumariamente, que a argila é ilura, — 
a Kspanlia. Ditou a Enêielopedia e 
tinha então punhos de renda; e ai?tda 
ontem passou por a4|ui, er^jvuida ao 
alto, couto uiuu bandeira, pelo povo 
<iue   tinha   fonte. 

* 
A Idêia — a uniea eapax de se per- 

Nonlfiear ussim — gera-se no tinir 
das Kar}i;:alheiras. nutre-se da dôr. 
Onde estAo um escravo e um faminto 
e um incompreendido — ela está ve- 
lando. ÀN vexes não a sentem os tris- 
tes,   e   morrem   sem   a   eonliecer. 

Kncejerueciãos pela ambiçiío, pelo 
orfçulho, os poderosos findem nfto a 
▼er e quando ela, — vestida a túnica 
ineonsutit da verdade — lhes apareee i 
v-jii MMjiitu.-«, i;::«xA'«.*ik^ ri.;itli>fi, it í:iíunh;t- ' 

..?.-^»:»it:ív;fT'-;S. ____   ".-■-■ _.   1 

^\v,-\ ■■!■, 1-eína -TíO munâo. NAo 3iít 
iitipíríí) '.r.xiv ' teniia tantos suhditos. 
íieTU   reIií;:ao   e*»n!   taatos   adí»ptos. 

A sua ronda vai de Oriento n Oci- 
dente e de polo a polo. liCvaiítam-se 
muralhas, ueendeni-Hc íoft-ueiras, fe- 
cham-se portos, erjL^uent-se cadafalsoM 
— pnra lhe impedir a marcha. E ela 
passa. Cavalgada fantástica, qujinto 
Mfto dariam o« reis para a ter como 
escoltai 

* 
Os prodijerios que se têm feito, a 

Inteligência que se t^em posto à prova. 
o €lÍnheiro que se tem dispendldo para 
yvitar que ;is idéias libertárias se pro- 
pa»vuent! HA legiões de liomens, ar- 
madoM até aos dentes, que fastem des- 
sa tarefa o objetivo de toda a sua 
vida.   Insensatos! 

(iuando julgam tê-las sufocado na 
América fazendo funcionar a carteira 
elétrica, elas surgem na França e são 
Comuna; quando supõem jugulii-lns, 
espingardeando Fferrer em Montjuich, 
ela» i-eapareçem nos campos e cori»o- 
rificam-se   em   Casas   Viegas. 

Milhares de anos de violências, sécu- 
los de escravidão foram incapazes, se 
quer, de atenuar o arrebafamento das 
idéias. Às vcKcs, na sua carreira ver. 
tigínosa, elas estacam. Descsuisam. 
Kef.iKem-se de forças, para continuar, 
formidáveis. O orgulho dos poderosos 
cliega a supor que, numa cilada, as 
detém. Ao cabo encontra, ao canto 
dum cárcere, um farrapo humano, ou, 
no fundo dum fosso, um cadáver. E 
elas IA seguem o seu caminho, sem. 
pre   para   o   alto,   sempre   para   a   luz. 

Ouve-se ao longe o tropel da caval- 
gada. Uue acordem os que ainda dor- 
mem.   E*   tempo. 

E' o triunfo da .lustiça, é a vitoria 
do Amor que chegam; abramos-lhes 
ps   nossos   corações. 

Poderosos, soou a vossa hora. Ri 
COS, começa a restituição. Mas para 
quê tremer, se acabou a violência?! 
Soou a vossa hora, para o trabalho; 
começa a restituição do vosso supér- 
fluo. Mais nada. O 'sangue, esse era 
sõ vosso apanágio; a dor, a vossa 
arma de combate; a extorsão, a vossa 
tática. 

Para nõs, não. A Idéia, que nos deu 
longanimidade para suportar os vos- 
sos vexames e as vossas prepoten- 
cias, ainda nos exalta para que vos 
perdocni^OK. 

Sede bem vindos ao seio da Socie- 
dade Nova. Estão ali as ferramenta»» 
além os campos para arrotear. Vamos. 
que o tempo urge. 15 dia claro já e 
foi   longa   e   penosa   esta   noite. 

O   ideal  que  foi  revolta   e  liberdade, 
agora   é   sô   —   trabalho   e   perfeição. 

Ao   trabalho! 

Wêm' 
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Os Mártires de Chicago — assim 
cognominados os sublimes vultos que 
deram origem à comemoração do 1.» 
de Maio, atravessam os anos, mau 
grado o silencio da imprensa burgue- 
sa, como apóstolos redentores da 
transformação  social. 

A obra histórica do operariado e o 
sacrifício dos Mártires de Chicago, 
afirmam, poderosamente, uma moral 
inquebrantavel, uma ação genuina- 
mente humana para a harmonia e 
beleza da espécie nossa, para a reen- 
floração física e moral dos indivíduos 
em marcha acelerada para a cidade 
da  Paz   e   do  Amor! 

Como ê diferente o sonho de equi- 
dade e justiça da família proletária, 
do sonho do burguês detentor de to- 
dos   os   privilégios! 

Mas, no sentimento de quase todos 
os indivíduos, a semente delicada da 
rebeldia social ja está irrompendo os 
primeiros brotos. O tempo, porém, se 
encarregará de regar e colher as' pro- 
missoras   mésses. 

Em 11 de Novembro de 1887, ao 
romper dos primeiros clarões da au- 
rora, subiam os degraus do patibulo, 
para serem enforcados, os inesquecí- 
veis   proletários   Alberto   Parsons,   Au-' 

gusto Spies, Adolfo Píscher e George 
Engel, tendo-se suicidado na prisão, 
evitando  assim  o  patibulo,  Luiz  Ling. 

De então para cá, é que o mundo 
energias sublimes do feito a em- 
preender! 

* 
1.»   de  Maio! 

Tremendas convulsões sacodem o 
mundo todo, ávido de transformações 
sociais,    na   miragem   de   novas   eras. 

Tinge-se de cores rubras o senti- 
mento da massa explorada, pronta, ao 
primeiro embate para a derrubada 
coletiva de arcaicos costumes, de dog- 
mas estemporaneos, despudoradamen- 
te implantados no seio das famílias 
e   no   fundo   das   oficinas. 

A máquina governamental que 
"rege" a sociedade" atual, jâ se vai 
desmantelando, pouco a pouco, pela 
ferrugem dos tempos, como velhos e 
ridículos "ferro-carris" de antanhica 
invenção. 

Do meio das bodegas implantadas 
pelos magnatas da burocracia emplu- 
mada, surgem, esplendorosamente, 
numa ascenção de purpura revolucio- 
naria, os primeiros raios do sol do 
século XX, tendo a vanguarda o 1» 
de Maio que simboliza o advento da 
Rra   Nova. 

1»   de   Maio! 

Não é uma data corriqueira de fo- 
lhinhas: é a conquista que os ope- 
rários obtiveram das 8 horas de tra- 
balho, e a homenagem aos sublimes 
Mártires de Chicago, precursores de.s- 
sa   conquista. 

1»   de   Maio! 

Só os operários é que consagram 
essa data... Ironia! NSo s6 para os 
proletário se vem formando numa ro- 
bustez sadia para a sua completa e 
iminente   emancipação. 

Só mesmo os cegos de espirito é 
que podem duvidar do próximo ad- 
vento   proletário. 

A reação da burguesia, com todos 
os seus hiorli-ores de crimes mons- 
truosos para com a límpida liberdade 
que, impoluta, abre as asas num vôo 
redentor, embora persista no seu fir- 
me propósito de obstar à vertiginosa 
marcha da revolução, nada poderá 
fazer, quando a onda popular, rolan- 
do aos gritos de — Liberdade! —, 
romper o frágil dique que, milagrosa- 
mente,   ainda   a   sustem. 

Tudo se transformará, com a "força 
hercúlea dos produtores, hoje atrela- 
dos ao carro da exploração, num 
jnundo   novo   a  florescer,   para  o   bem 

de uma futura sociedade de paz, d< 
trabalho   e   de   liberdade. ,   %{ 

Que \gritem os corifeus do podoi 
contra os proletários rebeldes à orga- 
nização capitalista; que se raeiindrc 
a burguesia com o sentimento reno- 
vador dos ^explorados; que cerceie o 
capitalismo o iar doméstico dos pro- 
dutores, — mas, quando a força más- 
cuia dos explorados do trabalho," em 
centelhas de luz, lhes revigorar ;íS 
consciências, iluminando-ás em fa- 
chos deslumbrantes, — abafem-se en- 
tão esses gritos, rolem p.or terra, 
como nulidade, esses capitais, e ma- 
níete-so esse sórdido desprezo ante as 
que' empregam a força doa mueculoí;. 
como também para os que, irradiam, 
para a coletividade, centelhas de ifi- 
teligencia, essa data não deveria ser 
despercebida porque ela representa a 
uníca manifestação de confraterni- 
dade  dos   povos. , 4> 

No entanto, tal não se dá. Frater- 
nidade   é   sinônimo   de   subversão..;'. 

A "Festa" do Trabalho passa i^ín>- 
rada...   pelos   que   não   trabalhjijõ. 

!<■ de Maio está fadado a escl.ir' 
cer as consciências ainda ãííI^"';í-.í. . 
das. 

ívjesse   dia,   os   idoallBlas   ba;:i 
das   coLsas   burguesas,   trancam-: 
mutismo   de   suas   personalidade 
tliocres com receio de enfrentar ; 

iiiríütinaílt 

* 
Não haverá, por «íel"tfi, piolr^n.rio 

que desconheça, detalhadamente, a 
tragédia de Chicago, onde, nas forcas, 
deixaram a vida os imponentes vul- 
tos, cujos nomes citámos logo ás pri- 
meiras   linhas. 

Rememoremos,   porém,   alguns  fatos. 
Após a celebre circular que Augus- 

to Spies lançou ao proletariado áe 
Chicago e que tanto abalou a bur- 
guesia, ávida de chacina, foram pre- 
sos, além desse obreiro, — num co- 
mício monstro que se realizara na 
pi-aça Ilaymarcket, daquela cidade 
norte-aniericina, comício esse que foi 
dispersado pela policia, resultando 
inúmeras mortes praticadas pelas 
próprias autoridades policiais —- mais. 
os seguintes: Alberto Parson, Wílliam 
Ijenssinger, John Most, Oscar Newbe, 
Samuel Tieldem, Miguel Schwab, Luiz 
Ling,   Adolfo   Físcher  e  George   Engel. 

No sumario de culpa, a esposa de 
Alberto Parsons, numa atitude subli- 
me, declarou que — "se o perdfio de 
seu esposo dependesse dela ir implo- 
rar a Kemerosidade dos Tis Imriçueses, 
preferia  vê-lo  enforcado I" 

A progenitora de Luiz Ling, escre- 
vendo-lhe, dizia a seu filho — "<ine 
se mostrasse sempre foríe e valoroso 
diante   daquelas   misérias!" 

* 
Na madrugada de 11 de Novembro 

de 1887, os heróicos Adolfo Pischer, ^ 
Augusto Spies, George Engel e Al- 
berto Parsons, subiram os , degraus 
do  patibulo  onde  deixaram  a vida. 

Luiz   Ling   suicidara-se   na   prisão. 
Wílliam Lenssiger desapareceu do 

cárcere e John Most foi expulso do 
território   ianque. 

J.   C.   B. 

^.m. 

A guerra e o principio de auto- 
ridade são companheiras; a paz 
e a liberdade são companheiras 
também. E' loucura extrema, não 
só recorrer à força antes que a 
isso obrigue a necessidade, como 
criar loucamente as condições que 
conduzem a essa necessidade. 

A historia da humanidade tem 
sido, em grande parte, uma de- 
monstração gradual de que o in- 
divíduo se beneficia, na sociedade, 
exatamente na proporção em que 
esta se torna mais livre. 

Benjamin R.  Tncker 
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Programa Anarquista 
por HENRIQUE MALATESTA 

/ 

I   —   O   aVK    N<^S   Q,lTERKMOS 

<:rOiiaON atie a inuíor parte dos inales qiue afligem a 
liuinaiaiittade é devida h má or^faní^açAo social, e que 
o» .homens, i>or Nua vontade e seu «aber, podem fazê- 

. loN   desaparecer. 
A atual sociedade é o resultado das lutas seculares 

i|ue os homens travaram entre si. Os homens desco- 
nheceram as vantagens aue podiam resultar para todos 
da cooperação «r da solidariedade. Consideraram cada 
-uni de seus semelhantes (excetuados, «laiando muito, os 
niexulíros de sua família), um concorrente ou um ini- 
migo, h^ procuraram iiioiiopoliy.ar, cada qual para si, a 
maior quantidaide possível de gozo»*, sem pensar nos 
interesses   fios   outros. 

INiíturalmente, nesta luta, os mais fortes e os mais 
espt-^íits ■ deveriam vencer, e, de diversas maneiras, ex- 
lilorar   e   oprimir   os   veneidoM. 

l<ln<H>Hnto o h ontem não foi capax de extrair da 
natnrexa senão o estritaniente necesiiário h sua manu- 
Teiiçflo', ■ os vencedores limitaram-se a pôr e«i fuga e a 
massacrar os vencidos para se apoderarent dos produ- 
tos  siívcstres,   a caça *ni pesca  num dado  território. 

10m seguida quando, com a criação do gado c com 
41 aparecimento da agricultura, um homem soube pro- 
duv:ír mais do que precisava para viver, os vencedores 
acliarasn inaís comodõ reduzir Os vencidos h escravidão 
e    fazê-los   trabalhar    para    eles. 

maiito tenipu apAs, tornou-se mais vantajoso, mnis 
eficaz e mais seguro, explorar o trabalho alheio, por 
um outro sistema: conservar para si a propriedade ex- 
clusiva da terra e de todos os instrumentos de traba- 
lho, e oon06-dcr uma liberdade aparente s*os deserdados. 
liOgo, estes» não tendo meios para viver, eram forçados 
a recorrer aos proprietários e a trabalhar para eles, 
n:is   condíçdes   que   seus   patrões   lhe»    impunham. 

Assint, pouco a pouco, a humanidade tem evoluido 
através uma rede complicada de lutas de toda a espé- 
cie — invasões, guerras, rebelifíes, repressões, c<»iiccs- 
sões, civnccssdes feitas e retomadas, associações dos ven- 
cidos unindo-se para a defesa, e dos vencedores coli- 
gados para a ofensiva. O trabalho, porém, não con- 
seguiu ainda a sua emancipação. No atual estado da 
MOc!ei3ade, alguns grupos de homens monopolizam arbi- 
trariamente a terra e todas as riquezas sociais^ en- 
quanto que a gr:indc massa do povo, privada de tudo, 
é   es;))ezinhada   e   oprimida. 

i\õs eonhecentos <* estado de miséria no qual se 
acham geralmente os trabalhadores — e, conhecemos 
todos os males derivados desta miséria: ignorância, 
crime, prostituição, fraqueza física, abjeção moral, e 
morte   prematura. 

Constatamos a existência ile uma casta especi:»l "o 
governo", que se aeSia de posse dos meios materiais de 
represHão e que se arroga a missão de legalizar e 
defender os previlegios (dos proprietários, contra as 
reivindicações dos proletários pela prisão; e o do go- 
verno, contra a prctenção dos outros governos, pela 
guerra.) Octcntora da força social, esta quadrilha uti- 
liza-a em proveito próprio criando prevllegios perma- 
Lj^ntes Ji Kubgieiendo A_ ^ua ^premacla, laesnío a clasge 

dos 
■«enquanto isso, uma outra Cíitcgoria especial, "o 

c!eio'%   —   por   uma   pregação   mística   sobre   a   vontade 

de Deus, a vida futura, etc. — consegue reduzir os 
oprimidos a suportar documente a opressão. Ksse clero, 
assim como o governo, além dos interesses dos pro- 
prietários,    prossegue    na    caça    dos    próprios    interesses. 

Ao jugo espiritual do clero ajunta-se o duma "cul- 
tura" oficial que é, em tudo que pode servir aos inte- 
resses dos dominadores, a negação mesma da ciência e 
du verdadeira cultura. Tudo isso fomenta o jacobí- 
nismo, os ódios de raça, as guerras — e as pazes ar- 
madas, por vezes mais desastrosas ainda que as guerras. 
Tudo isso transforma o amor em tormento Ou em mer- 
cado vergonhoso. E, no fim de contas, reinarA o ódio 
mais on menos disfarçado, a rivalidade, a suspeita entre 
todos os hoínens — a incerteza e o medo de cada um 
em   face   de   todos. 

Kste estado de coisas queremo-lo mudar radical- 
mente. K, pois que todos estes males derivam da luta 
entre os homens, da procura do bem estar de cada um 
para si c contra todos os outros, queremos remediar 
semelhante sistema substituindo o ódio pelo amor; a 
concorrência pela solidariedade; a procura exclusiva do 
bem estar particular pela cooperação fraternal para o 
bem de todos; a opressão e o constrangimento pela 
liberdade; a mentira religiosa e pscudo-cientifica pela 
verdade. 

Km   resumo,   queremos: 
li') Abolição da propriedade capitalista ou estatista. 

da terra, das matérias primas e dos instrumentos de 
trabalho, para que ninguém tenha meios de viver explo- 
rando o trabalho dos outros, e que todos, assegurados 
dos meios de produzir e de viver, sejam verdadeira- 
mente independentes e possam associar-se livremente 
uns com os outros, no interesse comum e conformeniente 
com   íis   simi>:itías   pessoais. 

IJí") Abolição do governo e de qualquer poder que 
faça leis para impô-las aos outros; portanto, aboliç:lo 
das monarquias, das republicas, dos parlamentos, dos 
exércitos, das ^policias, das magistraturas e de toda e 
qualquer instituição dotada dos meios de eons(r:inger 
e   de   iiunir. 

H''-') Organização da vida social por iniciativa das 
associações livres e das livres federações de produtores 
e eonsuinidores, criadas e modificadas conforme a von- 
tade de seus componentes, guiados pela ciência e pela 
experiência, e liberta de toda a obrigação que não se 
originar da necessidade natural (à qual todos de bom 
grado sé submeterão quando lhe reconheçam o caráter 
inelutavel). 

4^) A todos garantidos os meios de vida, de desen- 
vo>lviinento, de bem estar, particulíiiunente às crianças 
e a todos os que são incapazes de prover à sua sub- 
sistência. 

5'^) Guerra a todas as religiões e a todas as men- 
tiras, mesmo <iue se (»cultem sob o manto da ciência. 
Instrução completa para todos, até aos graus mais 
elevados. 

Gí") Guerra às rivalid:idcs e aos prejuízos patrióti- 
cos. Abolição das fronteiras, confraternização de todos 
os   povos. - 

yf') Reconstrução da família, de tal modo que ela 
csnlfe   da   práts<'a   do   amor.   fora   de itoda   pressão   legal, 

Nada esperemos do Estado 

juízo   religioso. 
l^fiH    aí   o   nosso    ideal. 

MOVIMENTO ANARQUISTA 
NO JAPÃO 

o periódico das juventudes anar- 
quistas "Ruta" publica mais detalhes 
sobre o movimento anarquista japo- 
nês. O companheiro Yamaga, diretor 
do jornal anarquista "Hoimin Shim- 
bum", diz que o movimento anar- 
quista no país do Sol Nascente se 
reorganizou em Tóquio, em virtude 
do Cong-rosso realizado em 12 de Maio 
de  1S46. 

Celebraram-se depois mais dois con- 
gressos, sempre no mês de Maio. No 
ultimo, celebrado no mês de Maio do 
ano passado, compareceram mais de 
200 delegado.s, inclusive alguns da 
Coréa. 

Durante os anos da repressão fas- 
cista, os anarquistas foram interna- 
dos nos campos de concentração, nos 
cárceres, e muitos foram assassina- 
dos   nos   próprios   domicílios. 

Grande foi o numero de anarquis- 
tas sacrificados' à sanha do reaciona- 
rismo fascista. S. Osugi, em compa- 
nhia de sua mulher, foram assassi- 
nados a 16 de Setembro de 1937, por 
um esbirro chamado Amakasu, justi- 
çado, por sua vez, depois da guerra, 
na Mandcliuria. K. Uada e Gr. Muraki, 
morreram, vitimas dos maus tratos 
qué- lhes foram infligidos na prisão 
em que estavam recolhidos. D. Fu- 
rata e T. Nakayama, foram também 
assassinados   oficialmente. 

E' impressionante a lista intermi- 
nável das vitimas da reação tomba- 
dos no Japão como militantes da 
causa  da  liberdade. 

CENTRO   DE  CULTURA 
SOCIAL 

Rua   José   Bonifácio,   3OT 

Como de costume, o Centro de Cul- 
tura Social realiza aos sábados ses- 
s3es culturais com temas variados e 
interessantes. 

Depois de cada conferência, abrem- 
se os debates, que servem para am- 
pliar e esclarecer mais os assuntos 
expostos   pelos   oradores. 

Está'modalidade de discussão, tor- 
na acessível a todos o conhecimento 
de teses e matérias transcedentais. 
As sessões são sempre concorridas e 
os debates animados. 

Todas ; as segundas-feiras, efetuam- 
se assembléias de sócios, para a dis- 
cussão de i assunto relacionados com 
a  vida do  Centro. 

Macaqueando 
Dizia um macaco aos seus companheiros 
sentados à  sombra de esbeltos coqueiros: 
"Espalham por aí estranho boato 
(Mas eu não posso crer que seja fato) 
— de que o homem provém de nossa raça. 
Que pavor!   Que vergonha!    Que desgraça! 

Nenhum bicho que usa o nosso nome 
deixa a Tnulher e os filhos passar fome. 
E eu não sei de nnhuma mãe macaca 
que  desse aos filhos  leite  de uma vaca, 
ou que para farrear co'a macacada, 
entregasse as crianças à criada. 

Nenhum mono é capaz da bandalheira 
de cercar um, pé de bananeira 
e depois de encher-se como um ôdre, 
deixar que o alimento  fique podre, 
proibindo outros monos de o provar 
e obrigando-os assim a ir roubar. 

Nenhum macaco força  um   companheiro 
a trabalhar p'ra êle o dia inteiro, 
não permitindo que o coitado  torne 
o suficiente p'ra matar a fome. 
O homem tem caráter muito fraco —- 
não creio que descenda do  macaco". 

Dieno Castanho. 

A  SIGNIFICAÇÃO   HISTÓRICA  DO   l.°  DE  MAIO 
Ccníerencia do Centro de Cultura SoõoL no salão do Grêmio 
Dramático   Hispano-Americano,   à   rua   do   Gazom,etro   738,   às 

15 horas, no dia  1.° de Maio 

FESTIVAL    DO    CENTRO    DE   CULTURA 

Está sendo encenada pelo con- 
junto de teatro do Centro de Cul- 
tura Social a Interessante peça 
dramática de Hernani Fornari — 
"Nada", para o próximo festival 
a realizar-se no dia 30 do corren- 
te, nos salões do Grêmio Dramá- 
tico Hispano-Americano. 

Dado o completo êxito que esta 
peça  alcançou quando  foi repre- 

sentada, no ano passado, pelo mes- 
mo conjunto, é de se esperar que 
os amigos e sócios do Centro de 
de Cultura Social tenham mais 
uma noitada de arte com a rea- 
lização desse festival, que contará, 
além da representação da peça de 
Hernani Fornari, com escolhido 
ato de variedades. 

Em todas as épocas históricas têm 
havido governos encarregados de 
conservar o povo, as classes consi- 
deradas inferiores, a massa trabalha- 
dora enfim, em estado de escravl- 
zagão, expoliada do produto do seu 
trabalho, vivendo na mais abjeta si- 
tuação moral e intelectual, sem con- 
forto de qualquer espécie, sem pão 
e sem instrução, sem 'iberdade e sem 
higiene, tratamento que nem a ani- 
mais silvestres, bichos ferozes ou 
simples bestas de carga se aplicaria 
com   mais   rigor   e   inclcmencia. 

Todos os governos', em qualquer 
época da historia em qualquer qua- 
drante do mundo, com qualquer mas- 
cara com que se disfarcem, com qual- 
quer rótulo com que se apresentem, 
têm sido instrumentos instituídos por 
classes privilegiada» em proveito pró- 
prio, dos parentes aderentes, de cas- 
tas fechadas que se julgam superio- 
res ao povo laborioso, e cuja única 
atividade se tem -limitado a conser- 
var, reforçar e aumentar cada vez 
mais o seu edifício de exploração, a 
sua maquina de compressão e de vio- 
lência   inauditas. 

Governos de todas as cores de to- 
das as denominações, ostentando a 
maior diversidade de taboletas e de 
programas, têm exi.stido através dos 
séculos e da marcha penosa da pobre 
humanidade   que   a   todos   infelicitam. 

Governos teocraticos, plutocraticos, 
democráticos, se têm sucedido e al- 
ternado nas nações e no mundo. Go- 
vernos absolutistas, despóticos, liber- 
ticidas, presidencialistas parlamenta- 
ristas, "comunistas", têm surgido, 
caído, renascido das próprias cinzas 
para desgraça do gênero humano. 
Monarquias, Impérios, reinados, prin- 
cipados, ducados, republicas, etc, apa- 
recem como cogumelos para melhor 
sustentar os privilégios dos poten- 
tados e parasitas sociaisi e sufocar os 
restos de liberdade das populações es- 
cravizadas e servilizadas pela torça 
bruta ao serviço dos exploradores. 
Governos locais, provinciais, esta- 
duais, nacionais; governos clerioais, 
civis, militares, totalitários, todos fa- 
rinha do mesmo saco, todos vinho da 
mesma pipa um s6 fira os preocupa: 
o alargamento de seus privilégios, a 
perpetuidade de seus interesses, a sa- 
tisfação de suas insaciáveis ambi- 
ções, a projeção de suas caricatas e 
perigosas figuras no âmbito da his- 
toria. B para ioso nada os tem de- 
tido no caminho de suas violências; 

il>Kn" & m,ortiferíj.s, in- 
ès^ países alheios, 

conquistas de i"5rras e regiões inhós- 
pitas, redução à escravidão de popu- 
lações   inermes   e   indefesas. 

E a quem parecer que as tintas do 
quadro tétrico são carregadas demais, 
é só abrir qualquer compêndio de 
historia e facilmente se convencerá 
da sua exatidão e até da brevidade 
de   apreciação. 

Na ocasião de serem eleitos, todos 
os partidos e todos os aspirantes aos 
postos e pastas governamentais pro- 
metem mundos e fundos aos possí- 
veis eleitores Ingênuos; e boquiaber- 
tos ante os programas mirabolantes 
que lhes apresentam: — "Blegel-me, 
elegei-me, que alcandorado nas pol- 
tronas governamentais, com duas pe- 
nadas promulgarei leis que produzam 
o sol ou a chuva à medida dos vos- 
sos desejos. Elegei-rae que, de posse 
do poder, prepararei: uma panacéia 
universal, a qual dará vista aos ce- 
gos, pão aos famintos, felicidade aos 
desgraçados, instrução aos ignoran- 
tes tudo por artes mágicas.e Virtu- 
des do remédio incomparavel desta 
droga milagrosa que s6 eu possuo 
6 tenho o talento de preparar e o 
exclusivo  de   vender   e   distribuir". 

E como o povo tem desejo ou ne- 
cessidade de ser iludido, enganado, 
ilaqueado; como crê e espera mais 
de milagres de que do seu próprio 
trabalho, esforço e estudo, acredita 
no charlatão e elege-o. Depois dei- 
ta-se a dormir para sonhar cora o 
paraíso terrestre que lhe ofereceu o 
embusteiro que lhe pediu a adestlo 
e o concurso. Quando acorda, porém, 
percebe que tudo em Abrantesi está 
pior que antes, com a subida dos im- 
postos e das contribuições e encar- 
gos de toda a ordem, com a escassez 
e carestia dos gêneros de primeira 
necessidade com a falta de mora- 
dia, com a dificuldade de transpor- 
ttfs, com a insuficiência de escolas 
para seus filhos, com as infâmias do 
cambio negro, com a aspereza e agres- 
sividade da linguagem e da conduta 
do povo nas ruas e nas suas relações 
casuais ou habituais, enfim, com toda 
esta barafunda que torna a vida po- 
pular um verdadeiro suplício, um ín- 
greme calvário, um inferno mil ve- 
zes mais tétrico, pavoroso e nefando 
que aquele que Dante Alighieri des- 
creveu na sua clássica e escultural 
Divina   Comedia. 

B isto compreende-se perfeitamen- 
te bem. Apôs cada revolução política, 
apôs cada campanha eleitoral, é pre- 
ciso pagar as despesas feitas e pre- 
miar todos aqueles que trabalharam 
a favor dos próprios interesses e que- 
rem empregos rendosos, posições de 
destaque,    polpudas    sinecuras.       E    o 

exercito de funcionários, de encosta- 
dos, de farõis, de adidos, de aspi- 
rantes cresce, aumenta, toma propor- 
ções assustadoras de praga de gafa- 
nhotos que por onde passam roem 
tudo, não deixando ramo verde, tudo 
nu e despido como se um grande in- 
cêndio tivesse reduzidp a cinzas to- 
das as ervas, todos cs talos, todas 
as tolhas, espalhando a desolação e 
a morte pelos campos intérminos da 
paisagem. 

Não, meu caro irmão trabalhador. 
O remédio aos teus males não de- 
pende de nenhum governo. Os go- 
vernos governam-se e tolos são os 
que os sustentain, os defendem e os 
toleram. O remédio a teus males, a 
cura de tuas enfermidades, a solu- 
ção dos teus problernas, em ti resi- 
de, de ti depende, só tu e os teus 
companheiros do campo ou da ofi- 
cina podem resolver tudo isso, asso- 
ciando-se, cooperando uns com os 
outros, estudando as questões sociais, 
procurando os meios de produzir o 
máximo com o mínimo de esforço e 
despesa, organizando a distribuição 
dos produtos para que não sobrem e 
se estraguem num lado enquanto es- 
casseiam em outros, acabando com o 
dinheiro, pondo cobro a toda a ex- 
ploração, enfim, preparando-se para 
a grande transformação — a Revo- 
lução Social — que deverá acabar 
com a exploração do homem pelo 
homem, com a propriedade indivi- 
dual — declarando e tornando tudo 
de todos, abolindo todos os governos, 
todas aa autoridades, todos os exér- 
citos, todas as policias e todas as 
instituições de prepotência e de vio- 
lência organizadas que mantêm de -pé- 
todas estas' poldrigueiras que nos in- 
felicitam e que nos escravizam e de- 
gradam. 

E quanto mais depressa aplicares 
estes meios, mais rapidamente te 
aproxlmarás do dia da libertação 
deste regime de salariato em que os 
patrões, os governantes, os potenta- 
dos de todos os calibres desfrutam 
vida deliciosa enquanto tu, trabalha- 
dor, gemes e suas, e sofres nas geê» 
nas dos trabalhos forçados sem es- 
perança   e   sem   remissão. 

A.    de   P. 

Regrlstrados,     vales     pu.iituis     e 
cheques     em     nome    lie    Edsiird 

Leuenrotli.    —    Caixa   Postal   2162. 

"OS MORTOS", de Fiorencio 
Sanches, no festival do Centro 

de Cultura Social 
No festival realizado na noite de 

26 do mês passado foi encenada a 
empolgante peça dramática "Os Mor- 
tos", do grande teatrologo libertário 
Fiorencio Sanches, nascido no Uru- 
guay e radicado em Buenos Aires, 
onde morreu ainda jovem, vitimado 
pela   tuberculose. 

A peça obteve um grande êxito, 
tanto pelo publico que encheu literal- 
mente o espaçoso salão do Grêmio 
Hispano Americano, como pelo corpo 
de amadores que vem se superando 
cada vez' mais em suas Interpreta- 
ções. 

Além da menina Dorinha Valverde 
Dias, que se salientou no papel de 
Lalo, dando a impressão exata de ser 
um perfeito menino, não há nomes a 
destacar. Todos, indistintamente, por- 
taram-se bem, demonstrando carinho, 
inteligência e gosto pelos papeis que 
lhes coube. E' notável o progresso 
deste harmonioso conjunto de ama- 
dores. 

Músicos e cantores do ato de va- 
riedade, também se houveram a con- 
tento, mostrando sentimento e segu- 
rança   em   suas   execuções. 

Pica registrado mais um triunfo 
neste setor do Centro de Cultura So- 
cial. 

QUEM DERA! 
Um dos diários paulistanos encabe- 

çou assim a sua primeira pagina com 
uma manchete em enormes letras: 
"DB GAULLE AFIRMOU QUE A 
FRANÇA CAMINHA PARA A ANAR- 
QUIA". 

Que bom seria que o general do 
nariz avantajado tivesse dito uma 
verdade! Sim, é para a anarquia que, 
não a Franga, mas o mundo todo pre- 
cisa   marchar — e  há  de  marchar. 

IGNORÂNCIA OU QUE? 
"Um ob-servador social", que escre- 

ve crônicas no "Diário de São Paulo", 
sobre a política internacional, deu 
este titulo idiota a uma das mais re- 
centes: "COMUNISMO ANARQUI- 
ZANTE".> 

Anarquizante, aí, tem a significa- 
ção de desordem. Como classificar 
isto? Ausência de senso de responsa- 
bilidade,    ignorância   ou   má   fé? 

Se o autor fosse, de tato, "um ob- 
servador social", saberia, como disse 
o grande sábio Bliseu Reclus, que a 
anarquia é a mais alta expressão da 
ordem. 
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Como morrem os que combatem 
pelo Anarquismo 

Atiui damos algumas deolaragões 
dos mártires, momentos antes de se- 
rem   enforcados: 

ALBERTO PARSONS: — "... Credes, 
senhores, que quando nossos cadá- 
veres hajam sido arrojados ao 
monturo, tudo se terá acabado? 
Credes que a guerra social se aca- 
bará estrangulando-nos barbara- 
mente? Não! Sobre vosso veredito 
cairá o do povo americano e do 
mundo inteiro para demonstrar 
vossa injustiça e as injustiças so- 
ciais que nos levam ao cadafalso; 
cairá o veredito popular para di- 
zer que a guerra social não ter- 
minou   por   tão   pouca   coisa!" 

AUGUSTO SPIES: —' "... Eu creio, 
sim. que esta barbara' fôrma de 
organização social, com seus rou- 
bos e seus assassinatos legais, está 
;proxima a desaparecer e deixará 
cedo o caminho a uma sociedade 
livre, à associação voluntária ou 
irmandade universal, se o prefe- 
rís. Podeis, pois, sentenciar-me, 
honrados juizes, porém, ao menos 
se saiba que em Illinois cinco ho- 
mens foram sentenciados à morte 
por acreditarem em um futuro 
bem-estar, por não T)erderem a fé 
no ultimo triunfo da Liberdade e 
da   Justiça!" 

AOOLFO FISCHBR: — "... Se a 
morte é a pena correlativa à nos- 
sa ardente paixão pela liberdade 
da espécie humana, eu digo bem 
alto:   —  disponde   de   rainha   vida!" 

GEORGE ENGEL: — "... Eu não 
bato individuallente os capitalis- 
tas; combato o sistema que lhes 
dá o privilegio. Meu mais ardente 
desejo é que os trabalhadores sai- 
bam quem é seu inimigo e quem é 
seu amigo. Tudo o mais eu des- 
prezo: desprezo o poder iníquo, 
seus   policiais   e   seus   espiões." 

SAMUEL TIELDBM: — "... Hoje, o 
sol brilha para a Humanidade; po- 
rém, posto que para nôs outros 
não poderá iluminar ditosos dias, 
considero-me feliz ao morrer, so- 

- bretudo se minha morte pode 
adiantar um s6 minuto a chegada 
do venturoso dia em que ele possa 
iluminar melhor a vida para os 
trabalhadores." 

LUIZ LING: — "... Permiti que vos 
assegure que morro feliz, pois es- 
tou certo de que os milhares de 
homefis   a    quem   falei,   recordarão 

minhas palavras. Mas, vós, bur- 
gueses, desprezo-vos; desprezo 
vossa ordem, vossas leis, vossa 
força, vossa autoridade: -— Enfor- 
cai-me!" 

MIGUEL SCHWAB: — "... Como 
obreiro que sou, tenho vivido en- 
tre os meus; tenho dormido em 
suas pocilgas e em suas covas; 
tenho visto prostituir-se a virtude 
a força de privações e de misé- 
rias; tenho visto morrer de fome 
homens robustos por falta de tra- 
balho. Porém, isto que eu havia 
conhecido na Europa abrigava a 
ilusão que na chamada terra de 
liberdade não presenciaria. No en- 
tanto, tive ocasião de convencer- 
me do contrario. Nos grandes cen- 
tros industriais dos Estados Uni- 
dos liá mais miséria que nas na- 
ções   do   Velho   Mundo. 

Milhares de trabalhadores vivem 
em Chicago em habitações imun- 
das, sem ventilação nem espaço 
suficiente; duas e três famílias vi- 
vern amontoadas em um só quarto 
e comem restos de carne e alguns 
vegetais. As enfermidades mais 
cruéis se cevam nos homens, nas 
mulheres: e nas crianças, sobretudo 
nos   infelizes   e   inocentes   meninos! 

Nós, os rebeldes, cremos que se 
acercam os tempos em que os ex- 
plorados reclamarão os seus direi- 
tos aos exploradores, e cremos 
inais que a maioria do povo, com 
a gente do campo, se rebelará con- 
tra   a   burguesia   de  hoje. 

A luta, em nossa opinião, é ine- 
vitável." 

* 

Esses valentes proletários é que 
foram os precursores do 1« de Maio 
na conquista das 8 horas de traba- 
lho. 

Alguns anos depois de consumada 
a tragédia, era 1893, o governador do 
Estado de Illinois, mandando proce- 
der à revisão do processo, verificou 
que tudo tinha sido falso, iníquo e 
criminoso por parte das autoridades 
daquele   tempo! 

O processo tinha sido forjado à so- 
capa pelos dinheiros da burguesia em 
cumplicidade   com   as   autoridades! 

Os mártires foram, então, CONSI- 
DERADOS    inocentes,    do     crime    que 

Espelho  Cãpitdlístã 

A Ladroeira da 

Carne e outras 
Ladroeiras... 

o povo está pagando o quilo de 
carne de primeira a 15 cruzeiros. 
E existe uma tabela em que o 
preço está marcado a 7 cruzeiros 
o quilo de carne de primeira, sem 
osso. Isso chama-se cambio negro. 
Para reprimir o cambio negro as 
autoridades prenderam vários 
açougueiros faltosos. Em suas de- 
clarações, estes revelaram que o 
cambio negro começa  no tendal! 

Acaba de chegar ao Rio uma 
grande partida de banha de por- 
co, procedente dos Estados Uni- 
dos, que pode ser vendida pela 
metade do preço que está sendo 
vendida a banha produzida no 
Brasil, que é de 20 cruzeiros, por 
quilo. Para atingirem esse preço 
extorsivo, os açambarcadores ale- 
gavam falta do produto. Com a 
chegada da banha dos Estados 
Unidos, os interessados na explo- 
ração da bolsa do povo sairam a 
publico para protestar contra a 
entrada desse produto, alegando 
que há bícnha em excesso no Bra- 
sil! 

O Brasil produz batatas e cebo- 
las. Mas, por causa dos açambar- 
cadores, a batata é vendida mais 
cara do que a que nos vem da 
Holanda, e a cebola, muito mais 
cara do que a que aqui chega pro- 
cedente do Egito. E os lavradores 
chegam a abandonar as culturas 
porque os produtos, quando pro- 
curados pelos açambarcadores, são 
vendidos  a preços  de  fome! 

Isto são belezas do regime capi- 
talista!... 

ref^TOirá   vida 
Como   é   iníqua   e   barbara   a   socie- 

dade   burguesa! 

Nossos   Mortos RAUL    C ^^RBALLEIRA 

Alguns meses atrás, informamos 
nossos leitores sobre a morte de Ama- 
dor Franco e Antônio Lopez, dois jo- 
vens liberais que tombaram para 
sempre, mortos pelos mastins do go- 
verno fascista espanhol, próximo à 
cidade   de   San   Sebastián. 

Diariamente caem muitos de nossos 
camaradas na luta sem tréguas, co- 
raeçada em 1936 contra o fascismo 
espanhol e mundial. Ocuparmo-nos 
com todos eles seria uma tarefa por 
demais grande e difícil. Contudo hoje 
somos obrigados a mencionar nm 
de-sses ex-batalhadores: o jovem ar- 
gentino Raul Carballeira. Era um 
valoroso revolucionário, muito conhe- 
cido no meio espanhol e já tendo 
colaborado em "Senstatano", sob o 
pseudônimo   de   Armando   Lacunza. 

Raul nasceu em Juarez (Argenti- 
na), a 28 de fevereiro de 1918. Ainda 
muito jovem, viveu vida errante mo- 
tivada pelo seu espirito intranquilo 
e sonhador. Foi um desses nômades 
que na Argentina atravessaram os 
Pampas, passando dali para São Pau- 
lo, onde militou, sob pseudônimo, nas 
fileiras revolucionárias. Sua vida 
movia-se nas paisagens de gran- 
des, de enormes horizontes, onde Mar- 
tin Pierro conhece a epopéia que o 
poeta briosamente fez viver... até 
começar a titanica luta na Espanha 
entre o Fascismo e a Liberdade. 
Abandonou   então   o   Brasil   e atraves- 

sou o oceano, para juntar suas for- 
ças às daqueles anarquistas livres, 
que na Espanha aspiravam esmagar 
o   fascismo   internacional. 

Conseguindo entra-- clandestina- 
mente no porão de um navio, ele re- 
sistiu ali com dois outros camaradas 
durante 17 dias. O navio tocou em 
Montevidéu, onde a carga e as ava- 
rias o fizeram "esperar longo tempo. 
O capitão do barco desejava entre- 
gá-los às autoridades portuárias, mas 
a tripulação, toraando conhecimento 
do objetivo dos nossos amigos, im- 
pediu aquele gesto, e eles consegui- 
ram continuar viagem até Dakar. 
Dai foram para a França e em se- 
guida para a Espanha, onde nos co- 
nhecemos em 1938. De então, ele não 
cessou de trabalhar na vanguarda da 
luta contra a reação. A morte o atin- 
giu quando tinha apenas 30 anos. 
Raul Carballeira morreu como ura 
verdadeiro revolucionário, lutando 
contra os capangas do ditador es- 
panhol, enquanto dispunha de muni- 
ção. Quando lhe restava apenas uma 
bala, empregou-a nele mesmo. Con- 
seguiu, com este ultimo ato heróico, 
o suicídio, a fuga, pela centésima vez, 
da   iniqüidade   franquista. 

Germinal   G.   Ibars 

(Do   .loriial    aiiar<iii'Nta   em    espcranto 
"Senstatano*') 

Repetição Necessária 
"Repetição: — Foi preciso 

qtie milhares de maçãs caíssem, 
de suas arvorei*, e que tnilhares 

os 
'Tetos, até que uma caisse ante 
as vistas de Newton e outras 
balançassem ante os olhos de 
Galileu, para que se descobris- 
se a lei do pêndulo e se conce- 
besse a mecânica do mundo. 
Mais não é preciso para mostrar 
a vantagem da repetição incan- 
çavel de coisas sabidas. Poder- 
se-ia arguir qualquer uma de- 
las de insignificante? Leitor: 
Não será você o Newton ou Ga- 
lileu que irá tirar destas vulga- 
ridades um,a conseqüência in- 
vulgar?" 

Esta, por exemplo: de que o 
regime capitalista só desgraças 
produz e que, portanto, deve ser 
jsubstituido por outra norma de 
convivência social, baseada no 
principio de bem-estar e liber- 
dade para todos. 

O Clero e as Liberdades Publicas 
Obedecendo às ordens do papa, o 

clero de todo o mundo desdobra-se 
em agitações de toda espécie recla- 
mando a libertação do primaz hún- 
garo que, como é de domínio publi- 
co, foi condenado a vinte anos de 
prisão. E, para poder realizar essa 
tarefa, os padres lançam mão de pro- 
cessos e palavras que sempre comba- 
teram. 

Aliás, a contradição é o traço in- 
confundível do clericalismo. Condena 
o internacionalismo e, apesar de ro- 
mano, invade povos, regiões e na- 
ções, com ânsia voraz de predomínio 
absoluto. Execra o materialismo,. pro- 
paga a indiferença pelos bens mate- 
riais, e não faz senão estorquir di- 
nheiro e acumular riquezas promon- 
torias. Desvitaliza as criaturas hu- 
manas ínculcando-lhes a renuncia, o 
acatamento às leis, a obediência cega 
aos cânones eclesiásticos e vocifera 
o   direito   à   liberdade. 

De todo o estapafúrdio que se exi- 
biu na concentração que o clero pau- 
lista realizou na praça da Sé, o que 
mais feriu a nossa sensibilidade de 
militante e observador, foi um gran- 
de cartaz que dizia: "VIVA A LIBER- 
DADE!" 

Mas, que espécie de liberdade é a 
que deve viver? Aquela, grande e 
luminosa como o sol, que tem servi- 
do de roteiro aos homens para as 
grandes conquistas sociais, ou aquela 
dos opressores, que apenas concede o 
direito   de   ser   escravo? 

Vendo aquele cartaz, que cortava 
as ruas da cidade com essa legenda 
tão linda e expressiva, um velho e 
concludente raciocínio aflorou à nossa 
mente já em revolta: — CLERO B 
LIBERDADE SÃO DOIS ELEMENTOS 
EVIDENTEMENTE ANTAGÔNICOS 
QUE SE EXCLUEM RECIPROCA- 
MENTE. POSTOS JUNTOS, A EXPLO- 
SÃO E' INEVITÁVEL. Onde está ura, 
não   pode   estar   o   outro. 

Desde que o clero fez o seu apare- 
ciraento no seio sas sociedades hu- 
manas, como força organizada, sentiu 
sempre o máximo desprezo pelas li- 
berdades doutrem e sempre lutou pa- 
ra ficar sozinho em campo. Não é 
possível percorrer a historia sem tro- 
peçar nos cadáveres dos mártires da 
ciência e da liberdade imolados "por 
essa monstruosa organização. Não é 
possives irjdag.^.r da trajetória mile- 
nar do cler>"», sem A||^^odôr da carne 
humana quwniadM^^^H^IBlIll^h.J^O' 
gueíras   da) inquisição    Y 

TT5,?r o íTOSSO espirito. Desde Gali- 
leu a Francisco Ferrer y Guardiã, as 
grandes conquistas 'lumanas encon- 
traram sempre os homens de sotaina 
a embargar-lhes o passo. A intole- 
rância cleíical chegou a tornar im- 
possível a vida e o progresso das na- 
ções; e por essa razão, os padres, es- 
pecialmente jesuítas, foram expulsos 
de quase todos os países. E agora, 
cartazes subversivos e manumíssores, 
são alteados pelas mãos beatas de 
crentes inconscientes. Pobre liberda- 
de!   Foste   reduzida   a   frangalhos! 

Não pretendemos, nestas poucas li- 
nhas, examinar minuciosamente tudo 
quanto se disse na praça da Sé. Po- 
rém, há afirmações de tão gritantes 
contradições, que nos impelem ao 
atreviinento de comentá-las. O se- 
gundo bispo franciscano de Botucatú, 
disse, entre outras coisas, que: — 
"A proiírieclacle particular é um justo 
prêmio do trabalho e da eeonomia". 
Perdoe-nos o sr. segundo bispo fran- 
ciscano de Botucatú, inas, se isso fos- 
se verdade, todos os trabalhadores 
teriam propriedades e seriam ricos, 
porque   são    eles   os   únicos   que   tra- 

balham em coisas úteis e produzem 
todo o grande patrimônio social. B 
são tarabem os únicos que fazem eco- 
nomia, porque chegam a passar fome. 
Entretanto, as coisas passam-se de 
modo rauito diverso. A propriedade, 
particular ou não, e as riquezas da 
sociedade, encontram-se situadas exa- 
tamente nas mãos daqueles que vivem 
longe do trabalho e que nada de útil 
produzem   para   o   bem   comum. 

Não sabemos como ê possível con- 
ciliar a afirmação feita pelo sr. se- 
gundo bispo franciscano de Botucatú 
e o que disse aquele anônimo ope- 
rário católico que falou ali mesmo 
na mesma noite. Embora não con- 
cordamos com tudo quanto disse 
aquele operário que teve o juizo de 
falar em seu nome particular, desta- 
caremos alguns trechos sensatos da 
sua oração para que o sr. segundo 
bispo franciscano e etc. etc, os ana- 
lise e conclua, duma vez por todas, 
que: "A propriedade particular, NAO 
é justo prêmio do trabalho e da eco- 
nomia". O aludido operário disse a 
uma   certa   altura   da   sua   oração: 

"A claâse operaria está cansada e 
decepcionada com aqueles que se 
apresentam como representantes do 
povo e do proletariado. Sao estes 
falsos representantes de varias co- 
res. Eles se fazem donos e proprie- 
tários dos nossos ideais. Eles falam 
por nós. Para se falar em nome do 
povo e do proletariado, não basta, 
no entanto, ter nas mãos uma lata 
de cal e uma brocha, ou meia dúzia 
de tipos  e. uma  maquina  impressora." 

E mais adiante pronunciou estas 
candentes palavras que terão feito 
tremer os intestinos dos prelados e 
governantes   ali    presentes: 

"Sou um daqueles, como já disse, 
que enche esta praça; uma daqueles 
que enchem os porões e cortiços; as 
fabricas e os escritórios; os bancos 
e as casas comerciais. Sou um da- 
queles que lá em baixo sofrem opri- 
midos por um sistem,a de vida injus- 
to   e   imoral. 

Povo Paulista, enquanto houver 
fome, analfabetismo, tuberculose; en- 
quanto os pobres aos milhões, vive- 
rem como sardinha em lata nosi po- \ 
rões e cortiços sem higiene; enquanto 
as mães forem obrigadas a abando- 
nar seus filhos, a fira de ajudar o 
sustento da casa, quí? deixa neste 
calamitoso estado de ser o que de- 
mais   precioso   existe   na   terra    —   o 

derado uma simples peça de maqui- 
na, a mais ordinária; enquanto as 
jovens trabalhadoras forem obriga- 
das a se humilharem e muitas vezes 
a se perderem, para ganhar o pão; 
enquanto, enfim, povo de São Paulo, 
imperar o lema: "mais produção para 
render mais dinheiro", não poderá 
haver   paz." 

Bravo! Anônimo e desconhecido 
companheiro de infortúnio! O sistema 
de vida que suportamos é realmente 
injusto e imoral. Não basta porém, 
apontar os males e descobrir-lhes as 
mazelas. E' preciso procurar os res- 
ponsáveis, e necessário buscar as 
raízes do mal que trazem a socie- 
dade humana nesta chafurdeira so- 
cial. E se assim teria feito, o seu 
dedo acusador ter-se-ia voltado para 
a tribuna oficial onde estava o go- 
verno   e  toda  a   camarilha   clerical. 

São eles, unicamente eles, os res- 
ponsáveis, os provocadores, os man- 
tedores e os continuadores desta ba- 
rafunda politica, econômica e moral, 
onde florecem todos os germens da 
desgraça   humana. 

PEURO   CATALLO 

Os ünarqulstas e a Ditadura do Proletapíado 

Aos que recebem «A Plebe» 
"A Plebe" é remetida a todas as pessoas que nos são 

indicadas como estudiosas do problema social. 
Como temos de regularizar a tiragem, de maneira que 

cada exemplar seja bem aproveitado, dirigimos um, ape- 
lo a todos que estão recebendo o jornal, no sentido de 
atenderem prontamente a esta consulta: 

— Interessa-lhe a leitura de "A Plebe". Deseja con- 
tinuar a recebê-la? Em caso afirm,ativo, pedimos que nos 
escrevam imediatamente, dizendo-nos se os nomes e os 
endereços estão certos. Caso contrario, basta devolver o 
jornal com a nota "Devolvido ao remetente". 

Endereço para a correspondência:     Caixa Postal n.° 
5739 — São Paulo. 

Defendendo o ideal annrqnlstn, nej^nçfto de todo o 
l>rineÍpio de autoriclnde e expresNÜo mais completa das 
aNpirnçSeN de liberdade por <iiie vem liiiando a huma- 
nidade, e sendo o seu objetivo extinguir a divisão da 
coletividade humana em classes antagônicas, fonte de 
todas as lutas «jue ensangüentam a historia, não podem 
os anarquistas concordar que, à ditadura do capitalismo, 
origem de toda a tirania, se oponha a ditadura de outra 
classe, embora essa classe seja o proletariado, porque 
iss€> Heria fazer com que a transformação social faltasse 
ao seu fim, deixando sobreviver o germe da» disputas 
que   perturbam   a   normalidade   da   vida   social. 

Devendo toda a vida da nova sociedade basear-se 
no trabalho e sendo a orgnniza<.>ão dos que trabalham, 
em tod:is as suas modalidades, manuaii^ e intelectuais, 
a base da coordenação de todos os elementos que exer- 
cem uma fnnção util à coletividade, entendemos que, 
pela obra reconstrutora dessa organização, i>raticada de 
acordo com os interesses coletivos, na base do federa- 
lismo libertário, se operará a extinção das classes pela 
natural absorção das categorias de atividades inúteis e 
parasitárias. 

Não concordando com a ditadura do proletariado, 
reiielimos, com muito mais razão, a ditadura de um par- 
tido, ainda que esse partido se apresente como a elite do 
elemento revolucionário social e como a vanguarda da 
clitsse   trabalhadora. 

E^ntendem os anarquistas que, dando-se h organi- 
zação profissional a indispensável eficiência de coesão, 
de capacidade administrativa, técnica e revolucionaria 
no sentido renovador libertário, ela poderá assegurar o 
êxito da transformação social e a obra reorganizadora 
da   sociedade. 

E sendo certo que o capitalismo tratara de defender 
por  todos  os  meios  os seus privilégios  de classe  durante 

o movimento reivindiea<lor e <le reeonqnistA-los apôs a 
queda do seu domínio, o proletariado deve preparar-se 
suficientemente para sustentar a luta, convencido de 
que ela será penosa e demorada, certo também de que, 
no embate decisivo, bem como no período de reorga- 
nização da sociedade, fera de usar Os recursos revalu- 
cionarios que as circunstancias mostrarem ser necessá- 
rios para a vitoria sobre os elementos reacionários e 
firmar a estabilidade do novo regime. Entretanto, nunca 
poderá perder <le vista a verdade histórica que a liber- 
dade do povo sO poderã ser coiíquistada pelo esforço 
organizado do próprio povo e nunca imposta peTa coação 
de um poder central, que, surgindo, muitas vezes, com 
intuitos revolucionários, naturalmente se transforma cm 
organismo de sistem:itica reação, não somente contra os 
elementos da direita, como contra os da esquerda que 
trabalhem  para  efetivar  a  obra   de transforniíição  social. 

Embora o objetivo da revolução sooi:»l em todo o 
mundo seja um sõ — a queda do capitalismo com todas 
as suas instituições draconianas — julgamos que a ação 
transformadora da sociedade terá naturalmente que se 
desenvolver, não ent obediência a um padrão uniforme, 
como a ditadura do proletariado ou de um partido, mas 
de acordo com as exigências, cheias de modalidades 
diversas em cada país, obedecendo às características pró- 
prias de cada povo e às tendências Iiisforicas do seu 
movimento    revolucionário. 

Depois hã, ainda, a considerar uma questão de lógica. 
Ditadura do proletariado é uma mentira convencional 

e um paradoxo. Ditadura é, como se define cm direito, 
o poder exercido por uma minoria sobre a maioria. Ora, 
o proletariado é a maioria. Como conciliarem~se, pois, 
estes   dois   termos   antinomicos? 

(Reproduzido   por   ter   aparecido   com   partes 
trancadas) 
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o Anarquismo é a mais alta expressão da ordem. - Quer 
substituir a desordem de hoje pela organização livre de todos 
os   povos   do   mundo - liberto   das   guerrsa    e    da    miséria 

A PLEBE 
SÃO PAULO, 1.° DE MAIO DE 1949 ANO 32 — NUM. 22 (Nova fase) 

O Momento que Passa 
PINHO DE RIGA. 

Atingimos o pinaculo da crise no que tange 
aos destinos da humanidade, ao seu bem estar, à 
sua saúde e conforto, à sua marcha para o futuro. 

As ultimas duas grandes guerras produziram 
tais abalos, tão grandes estragos, tão extensa des- 
truição de vidas, de riquezas, de utilidades que, 
acabados os dois terríveis flagelos, a humanidade 
achou-se desfalcada de todas as suas reservas, dos 
melhores elementos da sua população, de tudo que 
em centenas e milhares de anos tinha conseguido 
edificar, conservar, desenvolver. 

A guerra demorou tantos anos e estendendo-se 
a todas e às mais remotas regiões, tomou um ca- 
ráter de cataclisma universal, subvertendo todos 
os valores, abalando todas as situações, pervertendo 
os carateres, levando o desanimo, a ruina, a mi- 
séria e a morte a todos os recantos do globo e 
infelicitando muitos milhões de criaturas boas e 
honestas que viviam tranqüilas e sossegadas, tra- 
balhando na conquista do pão quotidiano. 

O Brasil também faz parte do mundo e tam- 
bém entrou na guerra onde muitos milhares de 
jovens e generosos brasileiros perderam a vida 
combatendo na Itaha os infames nazistas de tão 
horrenda memória. O Brasil gastou ;om essa guer- 
ra muitos e muitos milhões de contos, muitos e 
muitos biliões de cruzeiros, desfalcando suas finan- 
ças, aumentando as suas dividas, depreciando a 
sua moeda pelo acréscimo inaudito de suas emis- 
sões monetárias e pelos sacrifícios que todos sofrem 
com o desencadear de guerras terríveis e sangui- 
nárias que ecludem para desgraça e extermínio 
deis  povos. ^. . 

Há problemas atordoantes, negócios vertigino- 
sos a estudar, a planeiar e a resolver no Brasil 
como de resto em todos os países. O problema de 
produção e de transporte, da higiene e do ensmo, 
da habitação e do trabalho; a necessidade deba^ 
ratear a vida  do povo tornando-lhe o^','' 
fíirt.n ^  rnais confortavel, pela 

' iieròb "S" \ti'A- lqaiau>--» 5e   P 
coisas e assuntos e  problemas de resolução ime- 

diata e que ai estão a desafiar a competência dos 
politicos   dos governantes e dos estadistas. 

E como procuram todos esses senhores cum- 
prir com os seus mais indeclináveis deveres para 
com o povo? Será que se devotam de animo e 
corpo à reaUzação das suas tarefas inadiáveis de 
melhorias para o conjunto da população? Nada 
disso Pelo contrário, o que mais aflige e incomoda 
e instiga as falanges politico-governamentais e es- 
colher quem há de ser o presidente da Republica 
em 1951 . Nos arraiais politicos anda acesa uma 
luta de conspiratas, de conluios, de conchavos, de 
competições, para escolher o homem que nos ha 
de governar daqui a dois anos, enquanto o povo 
trabalhador pode esperar indefinidamente, aban- 
donado e esquecido, com falta de pão, de habi- 
tação e de instrução. 
'o essencial para os politicos e garantir um 

presidente que os garanta a eles mesmos na po- 
sição vitalícia do posto, quero e mando de que ja 
se acham investidos. Isto, quando eles mesmos 
não possam ser os próprios candidatos ao supremo 
bastão de comando. .    . 

E' o que constítue o problema de mais ime- 
diato interesse para eles. A saúde, a moradia, o 
bem estar e a instrução do povo torna-se um as- 
sunto secundário, que pode muito bem esperar as 
calendas gregas para ser resolvido, isto é, tarde, 
mal e nunca, ou então, pela intervenção do Padre 
Eterno, se algum dia despertar do sono infinito a 
que jaz condenado... 

O que a política foi durante os quinze anos 
de ditadura do seu Getulio, o que tem sido depois 
da sua saída do Catete constitue a lição de coisas 
mais eloqüente como prova de que a política e 
uma grande marafona, sem vergonha, sem digni- 
dade, sem pudor e sem palavra. Esperemos que 
o espetáculo, a comedia, a palhaçada a que temos 
ass^tido e a que assistimos chegue para conven- 

' cei-fj mais cético, o mais incrédulo^ e ,levá-lo à 
. «^pnyiccão .de j|U.a d" '^'-<^tica e do.)' V'^ij)'px)duw^^ ^^ 
bornTou 

Portugal sob as garras 
do fascismo Salazarista 

Apesar de todos os perigos e dificuldades que se apresentam aos mili- 
tantes da sessão portuguesa da AIT, a Confederação Geral do Trabalho, 
estes continuam as suas atividades clandestinas, lutando pela liberdade 
do   povo   luzitano. 

O órgão do movimento anarco-sindicalista português, "A Batalha", 
publica-se regularmente, em plena ilegalidade. Seu conteúdo nos dá uma 
idéia clara e positiva das finalidades, da atitude e das táticas de nossos 
companheiros   portugueses,   oprimidos,    mas   não   vencidos. 

Do ultimo numero de "A Batalha" chegado ao Secretariado da AIT, 
reproduzimos   aqui    ura   artigo   publicado   sob   o   titulo:   —    Nossa   posição 
de   sempre. 

"Ao instalar-se a ditadura, nós fomos os primeiros que lhe opuseram 
resistência. Lutamos contra a reagão empregando na luta todos os meios; 
fomos, talvez, o único obstáculo serio que a ditadura encontrou para edi- 
ficar-se  e  manter-se.   

A nossa voz foi sempre a que mais se fez ouvir, advertindo a tempo 
os riscos, o desastre que representaria o advento de um sistema despô- 
tico que, sobre o ponto de vista social, seria o maior e mais grave de 
nossa  historia. 

Se a ação revolucionaria da Confederação Geral do Tralialho tivesse 
sido acatada de uma forma mais ampla; se houvesse menos gente a com- 
batê-la, conscientemente ou não, a ditadura não se teria mantido e te- 
ríamos agora uma situação'econômica e social muito diferente da que o 
povo   português  está  desfrutando. 

Podemos afirmar que se toda a classe operaria tivesse escutado a 
voz da C.G.T., não seria necessário lutar hoje contra este regime que nos 
oprime, nem estariamos à mercê dos patrões, com pés e mãos atados, 
como   é  o  caso  deste  povo  que  sempre  soube lutar  pela  liberdade. 

Quando, por ocasião do desconto de 2% — primeira tentativa da dita- 
dura para sondar as possibilidades de reação da classe trabalhadora — 
a C.G.T. se lançou à rua com um movimento de protesto, movimento se- 
guido por todos os seus militantes e grupo» afins. Quanto à grande 
maioria de descontentes e outros inimigos da ditadura, é doloroso cons- 
tatar que nem sequer aderiram, em parte; os resultados desta Indiferença 
6 da hostilidade contra a nossa obra revolucionária, são hoje patentes. 
Sofremos uma série de conseqüências que não teriam acontecido se tivesse 

■ havido uma reação publica mais generalizada contra a primeira- tentativa 
deste gênero. Também nos opusemos à fascistizagao dos sindicatos — 
pelo movimento de 18 de Janeiro, que pagamos tão caro, mas que, era 
todo caso, foi o acontecimento mais revolucionário e mais heróico desde 
que   a   ditadura   se   instalou   no   poder. 

Posta à margera da lei, com a supressão de todos os seus organismos, 
o encarceramento e a deportação dos seus melhores militantes, a C.G.T. 
não se dá por vencida e prossegue na luta de sempre: tratando de, orga- 
nizar sindicatos clandestinos, aconselhando aos trabalhadores a que se 
retirem dos sindicatos oficiais, cujo papel tem sido tao funesto para a 
causa revolucionaria dos trabalhadores, e indicando com austeridade e 
audácia em que consiste a verdadeira luta contra o regime fascista. Não 
perdemos nunca uma ocasião para dar-lhe combate, sem dar preferencia 
a nenhum partido politico que se apresente como sucessor do governo 
salazarista. 

No plano internacional, mantemos a mesma independência e nunca 
fomos simpatizantes de nenhuma potência, partidários de nenhum impe- 
rialismo, qualquer que possa ser a sua mascara. Até mesmo era plena 
guerra, quando todo mundo era partidário dos aliados ou dos alemães, 
nós nao nos sentimos arrastados para os ingleses, os americanos, os ale- 
mães  ou   os   russos,   precisamente  porque   somos   revolucionários. 

Nossa luta, nosso ata<i«e revolucionário, nossa poslçflo de  sempre tende 
exclusiva e completamente  à liquidação  do  sistema  capitalista  e   *  Instau- 
raçSo   de   um   mundo   realmente   novo   que   assegure   a   liberdade   e   o   bem 
estar   para   todos." 

ESPERANTO  —  ELO  DE 
CONFRATERNIZAÇÃO 

Considerando que a língua 
mundial esperanto representa^ es- 
piritualmente, pela essência da 
sua doutrina, e na pratica, pelas 
múltiplas e generosas realizações 
que a ele já se devem, um pode- 
roso elo de aproximação e de con- 
fraternização, Ugando os povos to- 
dos da Terra por cima das fron- 
teiras físicas e espirituais, o que 
tem levado os tiranos ultranacío- 
nalistas ou ímperialístas dos últi- 
mos tempos, como o ultimo Czar 
da Rússia, Hitler, Franco, Salazar 
e Stalín, a ordenar perseguições 
contra o referido movimento e 
seus pioneiros, sob a alegação de 
ser o idioma universal "um peri- 
goso ácido sulfurico das frontei- 
ras"; 

considerando que o ideal da lín- 
gua mundial, como instrumento 
de relações e aglutinação do povo 
e como germe da grande pátria 
planetária, com a qual sonhamos 
nós, os anarquistas, adquire uma 
importância toda particular no 
conturbado momento histórico 
presente, em que o nacionalismo, 
fruto de um patriotismo deturpa- 
do, estreito, exclusivista, egoísta e 
artificial, está a ponto de mergu- 
lhar, uma vez mais, a humanidade 
numa nova e porventura mais 
sangrenta carnificina. 

Nós, os anarquistas, afirmamos, 
à semelhança do que já tem sido 
feito em congressos de anarquis- 
tas celebrados noutros países, a 
nossa mais calorosa simpatia e 
apoio ao movimento esperantista 
em geral, representada pela Liga 
Esperantista Brasileira, e particu- 
larmente aos representados pela 
Sennacieca Asocio Tutmorxi e 
pelo que tem como órgão na im- 
prensa o jornal anarquista em 
esperanto "Senstatano". 

"SIGNIFICAÇÃO HISTÓRI- 
CA DO l.° DE MAIO" 

Em comemoração da data de l.o 
de Maio, o Centro de Cultura So- 
cial fará realizar, no Salão do 
Grêmio Dramático Híspano-Ame- 
ricano, à rua do Gazometro, no 
dia l.o de Maio, às 15 horas, uma 
conferência subordinada ao se- 
guinte tema: Significação Histo- 

I rica do Primeiro de Maio. 
Será franqueada a entrada. 

Perscííiieiii-iu».  prcndeiii-no.  u<>oi-re]Maiki-no —  mas   ele — «  povo  Kacrificailo 
—   acabaríi   libert:iiido-se   ilc   todas   as   tiranias   c   explorações,   para   <|ue   se 

estabeleça   um   regime   rte   bem-estar   e   liberdade   para   todos. 

O PilCTO DO STLililTICO 
Somos, por principio, contraries à elaboração de quaisquer 

pactos internacionais. E por uma ra^ão muito simples: esses pactos 
sempre visam a guerra. Ou provocá-la ou defender-se de quem a 
provoca. No fundo, mesmo os pactos que têm caráter defensivo, 
como o atual Pacto do Atlântico, trazem no bojo a incubação da 
guerra.   E nós, os anarquistas, somos contra todas as guerras. 

Estamos certos que nas agitações dos bolchevistas não se en- 
volvem os anarquistas. Não se envolvem, porque as agitações pro- 
vocadas pelo Pacto do Atlântico têm caráter político e obedecem 
a motivos impostos pela disciplina partidária em benefício de uma 
potência totalitária que se sente ameaçada por esse tratado entre 
as potências  democráticas. 

A historia nos ensina que quando começam a estabelecer-se os 
tratados a guerra está iminente. E' o fatalísmo das derrocadas 
geradas pelo principio de autoridade. 

Estamos, exatamente, em face do mesmo clima de ódios guer- 
reiros que precedeu e gerou a ultima guerra. Todos esses massa- 
cres, esses milhões de vidas pe;rdídas, as cidades arrazadas pelos 
bombardeios^ e os horrores da;- ociiiJãçõts, não íUXVXIíí -suIicií;iiCe.-j 
p^ya despertar nos homens que são responsáveis pelos destinos dos 
povos, a repalsa da guerra.' 

As ditaduras fascistas precisavam absorver os povos para acon- 
dícioná-los à sua maquina escravizadora. E criaram uma atmos- 
fera enervante, tensa, com as suas marchas guerreiras, o seu culto 
ao nacionalismo extremado que os lavava ao cultivo do ódio contra 
os povos de outras nações não fascistas, pondo, nessa obra de ani- 
quilamento da personalidade individual, todos os seus recursos: a 
igreja, a escola, a imprensa, o radio, a família. 

O resultado foi essa medonha carnificina que ensangüentou os 
campos da Europa e da África, que ainda faz correr sangue na 
Ásia, e cujas conseqüências todos os povos do mundo terão de sentir 
por muitos anos. 

Com as mesmas características, empregando os mesmos méto- 
dos, o totalitarismo bolchevista está conduzindo o mundo para nova 
e mais perigosa psicose da  guerra. 

Nós condenamos o Pacto do Atlântico, como condenamos todas 
as alianças militares, ofensivas ou defensivas, porque todos os pactos 
e alianças visam conservar as instituições do capitalismo, privado 
ou de Estado, causa e razão de ser de todas as injustiças sociais. 

Pouco valem os pactos estabelecidos entre as nações, quando 
os interesses do capitalismo opressor exigem que esses pactos não 
sejam respeitados. As únicas alianças duradouras; os únicos pactos 
que têm finalidade construtiva e preservadores da paz, são os que 
os povos, não os governos, estabelecem entre si para a pratica da 
solidariedade e do apoio mutuo. São os que representam o abraço 
fraternal dos povos escravizados às conveniências do regime, unidos 
para o trabalho e para as conquistas da ciência, com o propósito 
de estabelecer para todos os seres humanos, sem distinção de raças, 
côr ou nacionalidades, um regime de liberdade, mas liberdade sem 
mais fronteiras que aquelas oriundas dos fatalismos geológicos. Um 
regime onde não sejam possíveis as guerras, porque terão acabado 
as causas da guerra: o Estado, o princípio de autoridade organizada 
para oprimir, responsável por todos os infortúnios e misérias. 

E isso só se conseguirá com o advento do verdadeiro socialismo 
— o socialismo libertário — a anarquia. 

SOUZA PASSOS 

A   PL.EBE 
Conforme ficou convencio- 

nado com os camaradas do Rio, 
"A PLEBE" deverá aparecer 
no principio de cada mês, sain- 
do a AÇÃO DIRETA, no Rio, 
na segunda quinzena, todos os 
meses. O aparecimento de um 
e outro desses jornais estão su- 
jeitos, porém, às contingências 
dos serviços das tipografias em 
que são impressos e que nem 
sempre podem contar com a 
pontualidade da mão de obra. 
Por essa razão, ainda não foi 
possivel normalizar a saída de 
A PLEBE exatamente nos pri- 
meiros dias de cada mês. E' 
230ssivel, entretanto, que a par- 
tir do próximo numero esteja a 

sua   publicação   completamente 
normalizada. 

Motivos de atraso na do- 
cumentação necessária à trans- 
ferencia de direção do jornal, 
em virtude do entendimento ha- 
vido em reuniões do Grupo Edi- 
tor e em face da impossibili- 
dade de continuar o companhei- 
ro Edgard Leuenroth com a 
responsabilidade da Redação, 
figura ainda neste numero o 
nome desse nosso camarada, 
que vai dedicar as suas ativi- 
dades, além da contribuição e 
assistência a este jornal e a ou- 
tras manifestações da propa- 
ganda, à publicação de uma re- 
vista "Arquivo da Questão So- 
cial", de que já vem cogitando 

\ há tempos. 
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